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Esta edição contou com os pontos de vista de:

1. Cleide 
Mello
Funcionária da área 
de Global Financing, 
abraça inúmeros 
projetos de voluntariado 
ao redor do mundo.

2. Cecília 
Lotuffo
Mãe e fundadora do 
Projeto Boa Praça 
nos conta um pouco 
mais sobre este ato 
de cidadania.

3. Luiz Antônio 
Gaulia
Mestre em 
Comunicação 
Social pela PUC 
- Rio fala sobre a 
sustentabilidade como 
atributo de uma marca.
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Ilustração 
de Capa
Para conhecer mais o 
trabalho do ilustrador, 
acesse
http://brickartist.com/
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26Errata
Diferentemente do que foi publicado na Pense 1,  
a foto da página 13 é do Jardim Botânico de 
Curitiba. A estufa, cartão-postal da cidade, abriga 
plantas típicas do Brasil e sua arquitetura, em 
estrutura metálica e estilo art-noveau, e foi inspirada 
em um palácio de Londres no século XIX.
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Beatriz Cardoso viveu cercada pela 
política, sim, mas muito mais pela 
busca do conhecimento e do bem-es-
tar social. Filha do sociólogo e ex-pre-
sidente Fernando Henrique Cardoso 
e da antropóloga Ruth Cardoso, Bea-
triz seguiu carreira como educadora – 
até se tornar Doutora no assunto pela 
Universidade de São Paulo e, hoje, 
diretora executiva do Laboratório de 

Educação. A entidade é destinada, 
entre outras coisas, a organizar e pro-
mover parcerias educativas entre or-
ganizações, criar metodologias de en-
sino, elaborar conteúdo pedagógico. 
A Pense conversou com ela sobre como 
a cidadania pode ser conduzida pela 
educação e pela tecnologia – conceitos 
que, cada vez mais, unem-se para ser 
a chave de um futuro promissor.

PENSE: Na sua opinião, qual é o 
papel da educação na cidadania? 

Beatriz Cardoso: Sem dúvida, a for-
mação do cidadão é resultado de múl-
tiplas influências e a escola tem um 
papel preponderante. Ela amplia a 
experiência privada e individual para 
o espaço público. Nos primeiros anos, 
o aluno pode aprender muito sobre 

“A ESCOLA DEVE TER  
UMA PERSPECTIVA

A Doutora em Educação Beatriz Cardoso fala sobre como professores, 

estudantes e computadores podem, juntos, contribuir para a cidadania
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convivência, respeito, ética, direitos e 
deveres. Mesmo que esses não sejam 
conteúdos tratados explicitamente, 
são ensinados implicitamente nas 
práticas em sala de aula. Portanto, a 
maneira como eles são abordados na 
escola é o que, de fato, pode contribuir 
com a formação dos cidadãos.

PENSE: A tecnologia pode trans-
formar a educação? 

BC: Ela é um grande recurso que, atu-
almente, é indissociável da maioria das 
atividades.atividades, inclusive no pro-
cesso educacional. No entanto, sozinha, 
não será a panaceia para os problemas 
que temos. É um meio extraordinário, 
mas que exige investimento no desen-
volvimento de know-how educacional. 

PENSE: No futuro, essa relação 
tende a se estreitar?

BC: Certamente, em todos os campos 
– e na educação não será diferente.

PENSE: O uso de tablets e compu-
tadores é uma boa forma de esti-
mular o ensino? 

BC: A educação sempre se benefi-
ciou de ferramentas externas: a ardó-
sia, a lousa, a televisão, o projetor, o 
computador. Trata-se de uma evolu-
ção e não de uma revolução. A incor-
poração de tecnologia faz a diferença 
quando está a serviço da atuação dos 
professores. Não é a distribuição de 
equipamentos que fará a diferença, 
mas a conexão entre eles e um pro-
jeto pedagógico mais amplo. A tec-
nologia, quando se restringe apenas à 
distribuição de equipamentos, pode, 
inclusive, comprometer a qualidade 
do trabalho pedagógico. Os tablets e 
computadores devem colaborar para 
ampliar as possibilidades de aprendi-
zagem e não apenas para substituir o 
caderno ou o livro.

PENSE: Se o incentivo ao conhe-
cimento acontecesse de modo mais 
multidisciplinar, o sentimento de 
cidadania cresceria junto?

BC: A escola deve dar lugar tanto ao 
aprofundamento e ao conhecimento 
específico quanto à conexão entre 
os campos de conhecimento. Certa-
mente, encontrar um equilíbrio entre 
aprendizagem de conteúdos especí-
ficos e multidisciplinares, ou entre 
áreas exatas e humanas, é um desafio. 
Mas, para além desse equilíbrio cur-
ricular, é preciso investir na qualifica-
ção dos professores, para que estejam 
aptos a transitar pelas diferentes áre-
as de conhecimento, conectando-as à 
realidade. Entretanto, mesmo que se-
jamos capazes de avançar nesse senti-
do, não significará, necessariamente, 
que estaremos favorecendo a forma-
ção do cidadão. Para impactar nesse 
campo, é preciso estabelecer cone-
xões explícitas durante os processos 
de ensino e aprendizado. Um indiví-
duo mais educado tem mais chances 
de ser um cidadão mais responsável, 
mas não podemos supor que essa é 
uma relação automática.

PENSE: Uma parceria recente entre 
a IBM e a Secretaria de Educação 
de Nova Iorque gerou a criação da 
P-TECH (Pathways in Technology 
Early College High School). O con-
ceito é de uma escola que abrace os 
estudos de ensino médio e superior 
e inicie os jovens em uma carreira na 
área de tecnologia. O projeto tam-
bém prevê que a escola se torne um 
centro para a comunidade, unindo a 
rotina escolar com o dia a dia da vizi-
nhança. O que você acha da ação? A 
educação tradicional tende a se mo-
dificar com o mundo moderno?

BC: O P-TECH é um projeto mui-
to especial. Essa escola é um grande 
exemplo de que a competência técni-

ca do corpo docente, e especialmente 
a da direção da escola, aliada à utili-
zação de recursos tecnológicos,  cria 
as condições necessárias para que os 
alunos tenham um desenvolvimento 
completo e de qualidade. A escola 
deve sempre ter uma perspectiva co-
munitária e estar a serviço do local 
e do global, concomitantemente. O 
processo educacional deve, na medi-
da do possível, abrir perspectivas de 
vinculação dos alunos com sua comu-
nidade de origem e, ao mesmo tem-
po, promover a autonomia para que 
possam ir além dela e se reinventar. 
Mesmo que num ritmo menos acele-
rado do que o do mundo em que está 
inserida, a escola, necessariamente, 
tem que acompanhar as mudanças. 
Essa é a tendência natural.

PENSE: Como as escolas pode-
riam incentivar mais a criançada 
e os adolescentes a se sentirem 
parte de uma comunidade, a tra-
balharem em conjunto e em prol 
de um mundo melhor, mais justo e 
interessante para todos?

BC: Na medida em que as escolas 
sejam capazes de promover aprendi-
zagens consistentes e significativas, os 
alunos estarão sendo preparados para 
uma atuação mais ativa na sociedade 
e na comunidade. Se olharmos para 
os países que oferecem maior quali-
dade educacional, identificamos que 
há uma estreita relação entre o nível 
educacional do cidadão e uma maior 
participação social. Portanto, o primei-
ro investimento a se fazer é fortalecer 
os sistemas públicos de ensino, crian-
do as condições necessárias para que 
cumpram seu papel. Associado a isso, 
é necessário investimento em conheci-
mento, de forma a oferecer mais insu-
mos para o dia a dia educacional, assim 
como um suporte para que os professo-
res possam incorporar estratégias mais 
interativas em sala de aula. 
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Leia no seu tablet e conheça a Khan Academy, que vem 
utilizando a tecnologia para reinventar a educação.


